
Escola básica nº 1 de Camarate, em construção, que vai servir 208 crianças 
do 1º ciclo e 75 crianças do jardim de infância.

Imagem do projeto representando a obra concluída
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REVITALIZAÇÃO 
DE CIDADES E VILAS

Obras já 
começaram

Melhorias no espaço 
público de Loures, 
Camarate e Moscavide. 
P06-07

APROVADA 
SEGUNDA FASE

Loures 
Acessível

Eliminação 
de barreiras 
arquitetónicas. P09

ORÇAMENTO MUNICIPAL 2017

Orçamento da Câmara de Loures para 2017 prevê 
o reforço do investimento – com a finalização de 
grandes obras e projetos – e reduz a carga fiscal 
dos munícipes. P10-11

Aposta no 
desenvolvimento

SANTO ANTÓNIO 
DOS CAVALEIROS

Centro 
Comunitário 
em construção
Respostas sociais vão 
aumentar na freguesia. 
P13
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LOURES 

Reposta a normalidade 
no horário da 
iluminação pública
Coincidindo com a entrada em vigor da hora de 
Inverno, a Câmara Municipal repôs por completo 
o horário de iluminação pública.
Desta forma, deixa de existir desfasamento entre 
a hora de ligação da iluminação pública e o nascer 
e pôr-do-sol, que agora passam a ser coinciden-
tes, acabando com os cortes decididos durante o 
anterior mandato.
É convicção do atual executivo municipal que o 
alargamento do horário da iluminação pública 
contribui, de forma decisiva, para a segurança e 
para o conforto dos munícipes.

Encetámos no final de 2013 a consolidação das contas do Mu-

nicípio. Com medidas ao nível das despesas correntes, uma 

contratação mais eficiente e a reorganização da estrutura mu-

nicipal foi possível uma diminuição da dívida na ordem dos 30 

milhões de euros, dos quais, 18 milhões a fornecedores.

Esta estabilização financeira tem permitido à Câmara Munici-

pal iniciar projetos e obras há muito adiados no nosso concelho.

Em Loures, a criação de melhores condições para viver e tra-

balhar é prioritária. A procura das melhores soluções urba-

nísticas e a construção de equipamentos coletivos, aliadas a 

medidas de incentivo à atividade económica, constituíram um 

desígnio que assumimos desde a primeira hora.

Definimos como grandes eixos desta intervenção a revitaliza-

ção de cidades e vilas, a criação da Agência de Investimento, 

a melhoria da mobilidade sustentável e da acessibilidade ao 

espaço e edifícios públicos e a requalificação dos bairros de 

gestão municipal. Estes projetos são complementados pelo 

alargamento das Áreas de Reabilitação Urbanas (32), já apro-

vadas pelo Município, que incluem o acesso a várias reduções 

de impostos e taxas.

2017 trar-nos-á um território mais requali-

ficado, atrativo para as atividades econó-

micas, ambientalmente mais sustentável, 

mais amigo dos munícipes com mobilida-

de reduzida e significativamente mais 

disponível para o usufruto das famílias 

que aqui vivem.

Aproveito, em nome de todo o Exe-

cutivo Municipal, para lhe desejar 

boas-festas.

 

 

Bernardino Soares
Presidente da Câmara Municipal 
de Loures

Caro munícipe

SACAVÉM

Triumph Internacional 
não encerra
A fábrica da Triumph em Sacavém já não irá en-
cerrar portas como estava anteriormente previsto. 
A garantia foi deixada durante uma reunião reali-
zada entre o presidente da Câmara Municipal de 
Loures e uma delegação da Textil Gramax Interna-
cional (TGI), empresa que adquiriu a Triumph Inter-
nacional.
Neste encontro, foram reafirmadas as preocupa-
ções do Município quanto ao eventual encerra-
mento da empresa, que teria graves consequên-
cias para a vida dos mais de 500 trabalhadores e 
para a economia local e nacional.
Os responsáveis da TGI assumiram a manutenção 
da produção de qualidade, bem como os compro-
missos sociais com os trabalhadores, qualificando 
a sua experiência e formação como uma mais-va-
lia. Este desfecho é uma boa notícia para o conce-
lho e para quem trabalha na Triumph, continuando 
o Município a desenvolver as ações necessárias 
para que esta empresa labore, criando valor e fa-
bricando produtos de qualidade reconhecida pelas 
principais marcas internacionais.
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A mobilidade e os problemas 
dos transportes públicos no 
concelho de Loures foram os 
principais temas que motivaram 
o envio de uma carta ao primei-
ro-ministro, António Costa.
No documento, enviado no dia 
10 de novembro, Bernardino 
Soares demonstra a sua preo-
cupação quanto ao direito à 
mobilidade no concelho de Lou-
res, que considera “posto em 
causa, sendo necessário a to-
mada de medidas por parte do 
Governo”.
O presidente da Câmara chama 
a atenção para a “resposta in-
suficiente” dos operadores, bem 
como para “outros problemas 
graves de acesso ao transporte 
público, no plano do tarifário, do 

CARTA AO 
PRIMEIRO-MINISTRO

Loures exige 
melhores 
transportes 
públicos

passe social e das suas coroas”, 
e ainda para a “insuficiência da 
rede de transportes públicos”, 
que considera “limitativa para 
a fixação de novas atividades 
económicas”.

Metropolitano, coroas e 
preços
Bernardino Soares rejeita a 
entrega da Carris e do Metro-
politano à Câmara de Lisboa, 
presidida por Fernando Medi-
na, uma vez que “põe em cau-
sa uma gestão que tem de ser 
metropolitana e não assegura 
a manutenção do serviço públi-
co de qualidade ao universo de 
utentes que deve servir” e que 
“ultrapassam largamente a po-
pulação do concelho de Lisboa”.

O presidente da Câmara Municipal de Loures, 
Bernardino Soares, enviou uma carta ao 
primeiro-ministro, exigindo medidas que 
melhorem a mobilidade no concelho.

O Município de Loures quer ain-
da um estudo e uma decisão 
sobre o tipo de transporte em 
ferrocarril, nomeadamente o 
metropolitano, que sirva a zona 
norte do concelho, com des-
taque para o Hospital Beatriz 
Ângelo, Santo António dos Ca-
valeiros e Loures e a zona orien-
tal, designadamente Portela e 
Sacavém.
No âmbito do ferrocarril, Ber-
nardino Soares realça a impor-
tância do reaproveitamento da 
linha da Azambuja, com a “con-
cretização de infraestruturas de 
interface modal” que permitam 
“ligações eficientes com o trans-
porte rodoviário da zona orien-
tal do concelho”.
Um dos problemas que mais 
queixas tem motivado, por par-
te da população, é a diferencia-
ção de valores das coroas dos 
passes sociais. O Município de 
Loures quer uma reconfigura-
ção do mapa das coroas, o que 
iria permitir “resolver situações 

incompreensíveis, de que são 
exemplo a Apelação e Santo 
António dos Cavaleiros, onde 
na mesma localidade parte da 
população paga um passe mais 
caro, ou a situação do acesso 
ao Hospital que, por se encon-
trar numa coroa diferente, im-
plica o pagamento de bilhete a 
quem tem passe social”, pode 
ler-se no documento. Bernardi-
no Soares acrescentou ainda a 
necessidade da criação de um 
passe intermodal com o mesmo 
preço para todos os utentes.
A revisão dos preços dos trans-
portes públicos e dos horários 
das carreiras, bem como a ne-
cessidade de rever o regime 
jurídico do transporte de pas-
sageiros, “eliminando a res-
ponsabilização financeira dos 
municípios e das populações 
pelo incremento do sistema de 
transportes públicos”, foram 
outras das preocupações ma-
nifestadas na carta dirigida a 
António Costa.
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CÍRIO SALOIO

Nossa Senhora 
do Cabo em Loures
A última vez que Loures tinha recebido a imagem de Nossa Senhora do 
Cabo, conhecida como Círio Saloio, foi há 26 anos. A efeméride voltou 
a acontecer a 1 de outubro, dia em que a paróquia de Loures se tornou 
palco de uma das festas católicas mais antigas de Portugal.

Desde o século XV que é as-
sim. Uma paróquia da conhe-
cida zona “saloia” de Lisboa, 
composta pelos concelhos de 
Loures, Cascais, Lisboa, Mafra, 
Odivelas, Oeiras e Sintra, rece-
be durante, um ano, a imagem 
de Nossa Senhora do Cabo Es-
pichel.
Foi o que aconteceu no passa-
do dia 1 de outubro: a paróquia 
de Loures engalanou-se para 
receber, vinda da paróquia de 

Belas, a imagem da Nossa Se-
nhora do Cabo Espichel. Os fes-
tejos, que decorreram até 9 de 
outubro, tiveram lugar no adro 
da Igreja Matriz de Loures, com 
cerimónias religiosas todos os 
dias, concertos – com destaque 
para Fernando Correia Mar-
ques e Toy – e diversos espetá-
culos culturais.
As Festas em Honra de Nos-
sa Senhora do Cabo contaram 
com o apoio da Câmara Muni-

SANTA IRIA DE AZÓIA

Sabores 
da História 
no Castelo de 
Pirescouxe

A Galeria Municipal do Castelo 
de Pirescouxe, em Santa Iria de 
Azóia, foi palco, nos dias 15 e 16 
de outubro, de um conjunto de 
atividades que deu a conhecer 
a história e o património locais, 
de uma forma divertida, com 
jogos, música e alimentação 
saudável.
Além das visitas guiadas à ex-
posição Sabores da História, 
patente nesta Galeria, tiveram 
ainda lugar uma mostra e ven-
da de espécies vegetais e mel, 
troca de sementes, apresen-
tação de variedades hortícolas 
tradicionais de Loures, entre 
outras.
No dia 16 de outubro – Dia 
Mundial da Alimentação, de-
correu uma sessão de confe-
ção de sumos, batidos e outras 
receitas com produtos biológi-
cos, protagonizada por Joana 
Almeida, do Páteo Orgânico, e 
uma sessão informativa sobre 
a importância das leguminosas 
numa alimentação saudável, 
apresentada por Joana Olivei-
ra, da Fundação Ernesto Roma. 

Procissão junto à Igreja Matriz de Loures

cipal que chegou mesmo a as-
sinar, com a Junta de Fregue-
sia de Loures e a paróquia, um 
protocolo de cooperação que 
definia o apoio prestado a ní-
vel financeiro, logístico, de se-
gurança, de divulgação, entre 
outros.
O culto a Nossa Senhora do 
Cabo Espichel constitui uma 
das mais antigas manifesta-
ções religiosas e populares em 
Portugal. 



Loures Jornal Municipal 05Nº 13 // DEZEMBRO 2016

4 DE OUTUBRO

Loures 
comemora 
Implantação 
da República
A 4 de outubro de 1910, um dia antes do resto 
do país, uma Junta Revolucionária decidiu 
tomar os Paços do Concelho de Loures e içar 
a bandeira da República, proclamando-a. 
Passados 106 anos, Loures voltou, uma vez 
mais, a recordar a efeméride.

A data, assinalada pela Câmara 
Municipal de Loures, juntou, em 
frente aos Paços do Concelho, o 
Executivo Municipal, entre mui-
tos outros convidados. 
Para o presidente da Câmara 
Municipal, Bernardino Soares, a 
República continua a ser “uma 
referência de defesa do inte-
resse público e das populações, 
e do direito de cada um ter um 
voto, de ser ele mesmo respon-
sável pela sua parte dos desti-
nos coletivos”. A República foi, 
ainda, “o início de um percurso 
de valorização da escola públi-
ca, que hoje, mais de cem anos 
depois, continuamos a ter como 

prioridade no concelho de Lou-
res e como um valor fundamen-
tal da democracia”.
A cerimónia prosseguiu com 
uma romagem ao Cemitério 
Municipal de Loures, onde foram 
depositadas flores no mausoléu 
dos membros da Junta Revolu-
cionária. O momento foi assina-
lado com um toque de homena-
gem, por parte do Quarteto de 
Metais da Banda da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Loures, e pelo 
lançamento de foguetes que 
recriaram o momento da Im-
plantação da República, há 106 
anos.

BUCELAS

Festa do vinho 
com milhares 
de visitantes
A vila de Bucelas recebeu, durante três dias, 
milhares de visitantes que aproveitaram a 
Festa do Vinho e das Vindimas para conhecer 
um pouco melhor as tradições locais.

Desfile etnográfico, provas de 
vinho, exposições, concertos, 
mostra vitivinícola e de produ-
tos regionais, passeios e visi-
tas marcaram a edição deste 
ano, que decorreu na Capital 
do Arinto* entre os dias 7 e 9 de 
outubro.
O destaque da programação foi 
mais uma vez o desfile etnográ-
fico, com 26 carros alegóricos, 
realizado no domingo pelas ruas 

Homenagem no Cemitério de Loures

de Bucelas, no qual os visitantes 
constataram, ‘ao vivo’, todo o 
processo de produção do vinho, 
desde a plantação da vinha 
nova, passando pelo transporte 
das pipas de vinho até à comer-
cialização do produto final.

*O Arinto é uma casta cultivada em 
todo o país, desde o Douro ao Alen-
tejo. É a casta predominante do vi-
nho Bucelas.

Tradição de volta a Bucelas
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O objetivo é travar a 
tendência registada nos 
últimos anos, em que os 
centros urbanos foram 
assistindo a uma degradação 
progressiva dos edifícios, 
espaços públicos e zonas 
comerciais. 

Loures
Em Loures, as obras de 
requalificação da cidade nesta 
primeira fase irão decorrer 
na Rua da República, Avenida 
Major Rosa Bastos, Rua Barbosa 
de Resende, Avenida Dr. António 
Carvalho de Figueiredo, Rua 
Frederico Tarré, Rua Antero de 
Quental e Rua de Olivença.

O que se pretende:

> Conferir à Rua da República 
um caráter de eixo principal 
da cidade, tornando-a numa 
via de sentido único, com uma 
faixa de rodagem, alargando 
áreas pedonais, criandozonas 
de estadia, regrando o 
estacionamento automóvel 
e a publicidade;

> Criar uma via alargada, de 
modo a permitir a passagem 

de veículos em marcha de 
emergência;

> Favorecer a circulação pedonal 
e criar espaços para 
o surgimento de esplanadas 
e passeios mais largos, 
permitindo aumentar o potencial 
comercial das lojas;

> Incentivar e facilitar 
a reabilitação de edifícios 
devolutos ou desocupados;

> Potenciar e qualificar 
o comércio local;

> Adaptar o eixo que engloba a 
Avenida Major Rosa Bastos, 
Rua Barbosa de Resende, 
Avenida Dr. António Carvalho 
de Figueiredo, Rua Frederico 
Tarré, Rua Antero de Quental e 
Rua de Olivença a via de sentido 
único, desenhando uma nova 
faixa de sinalética viária no 
pavimento;

> Criar uma faixa de pavimento 
mais confortável, promovendo 
fácil acessibilidade nas zonas de 
maior circulação pedonal;

> Substituir os contentores 
existentes na Rua da República, 
por um sistema subterrâneo.

LOURES, CAMARATE 
E MOSCAVIDE

Já estão curso as obras de revitalização dos 
centros urbanos da cidade de Loures e das 
vilas de Camarate e Moscavide. Conservar, 
modernizar, remodelar e beneficiar são as 
linhas mestras desta intervenção. 

Revitalização 
urbana já está 
em marcha

Camarate
Em Camarate, as obras de 
requalificação irão decorrer 
na Rua Avelino Salgado de 
Oliveira, Rua Guilherme Gomes 
Fernandes e Praça 1º de Maio.

O que se pretende:

> Definir uma centralidade em 
Camarate a partir do seu eixo 
principal de comércio – a Rua 
Avelino Salgado de Oliveira 
e a Rua Guilherme Gomes 
Fernandes – alargando as 
áreas de circulação pedonal, 
nomeadamente no passeio junto 
à galeria comercial, de modo a 
aumentar o potencial das lojas;

> Incentivar e facilitar 
a reabilitação de edifícios 
devolutos ou desocupados;

> Potenciar e qualificar 
o comércio local;

> Reduzir a largura dos eixos 
viários, de modo a promover 
o abrandamento do trânsito;

> Permitir uma melhor 
acessibilidade nas zonas de 
maior circulação pedonal, 
através da criação de uma faixa 
de pavimento mais confortável;

> Substituir os contentores 
existentes por contentores 
subterrâneos.

Moscavide
Em Moscavide, as obras de 
requalificação da vila irão 
decorrer na Avenida de 
Moscavide.

O que se pretende:

> Diminuir a velocidade do 
trânsito automóvel, através da 
redefinição do perfil de rua;

Rua da República (Loures)
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800 100 107 
(chamada gratuita, disponível das 9:00 às 18:00)

Contacte-nos

O Município de Loures cedeu uma 
propriedade municipal ao Institu-
to de Segurança Social, no sentido 
da reposição do serviço existente, 
encerrado em janeiro de 2014, na 
cidade de Sacavém.
As obras em curso não são ao ní-
vel estrutural, mas sim de adap-
tação do espaço ao objetivo a 
que se propõe – onde funcionará 
o atendimento ao público –, bem 
como das instalações sanitárias. 
Este novo espaço proporcionará 
melhores condições de comodi-
dade, conforto e privacidade aos 
munícipes da zona oriental do 
concelho.
O espaço cedido ao Instituto de 
Segurança Social, pelo prazo de 
cinco anos, renovável automa-
ticamente, está situado na rua 
Sport Grupo Sacavenense, na 
Quinta do Património, em Saca-
vém.
Recorde-se que o ISS encerrou 
os serviços de que disponha na 
União das Freguesias de Saca-

NOVAS INSTALAÇÕES

Estão em curso, desde o final do mês de 
setembro, as obras das futuras instalações 
do Instituto de Segurança Social (ISS) em 
Sacavém, cujo serviço tinha sido encerrado 
em janeiro de 2014, causando transtornos à 
população da zona oriental do concelho.

Segurança Social 
em Sacavém vai 
reabrir 

vém e Prior Velho, deixando a 
zona oriental do concelho sem 
quaisquer serviços de apoio à 
população, centralizando-os em 
Loures.
Desde essa altura, a Câmara 
Municipal de Loures encetou 
contactos e diligências junto do 
ISS, do Centro Distrital de Lisboa 
e do Governo, com o objetivo de 
inverter aquela situação. A Câ-
mara chegou a realizar uma reu-
nião com o ministro do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança So-
cial, com a missão de sensibilizar 
e alertar para os danos causa-
dos à população, apresentando 
total disponibilidade para, em 
conjunto, encontrar uma solução 
para a reabertura dos serviços 
da Segurança Social.
Ainda não existe uma previsão 
para a reabertura deste serviço, 
mas espera-se que o novo espa-
ço abra até ao final do ano, após 
a conclusão das obras a cargo 
do Instituto de Segurança Social.

Novas instalações na Quinta do Património

> Promover a circulação 
do peão e dos transportes 
públicos no centro da vila;

> Favorecer a circulação 
pedonal e criar espaços para 
o surgimento de esplanadas 
e passeios mais largos, 
permitindo aumentar o 
potencial comercial das lojas;

> Incentivar e facilitar 
a reabilitação de edifícios 
devolutos ou desocupados;

> Promover uma circulação 
automóvel mais lenta, nas 
zonas com maior permanência 
e atravessamento de peões, 
nomeadamente na entrada da 
Avenida e junto à paragem de 
autocarros;

> Permitir melhor 
acessibilidade, através 
da criação de uma faixa de 
pavimento mais confortável;

> Potenciar o uso da 
bicicleta, criando marcações 
na via, para alertar os 
automobilistas da via 
partilhada;

> Criar locais de 
permanência ao longo 
da Avenida, através da 
colocação de floreiras que 
servirão como bancos;

> Remover o posto de 
transformação existente, 
de forma a criar um espaço 
de permanência e de 
estadia para a população.

revitalizacao_urbana@cm-loures.pt

Rua da República (Loures)
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Consiste numa contribuição 
em espécie, por parte da Va-
lorsul a favor do Município, que 
visa reforçar a eficácia e qua-
lidade do trabalho desenvol-
vido ao nível da conservação 
e manutenção florestal e da 
limpeza urbana. A operação, 
que corresponde a um inves-
timento total de cerca de 500 
mil euros, contempla a entrega 
de uma viatura de carga, uma 
máquina giratória e diversos 
equipamentos ligeiros para in-
tervenção no âmbito da limpe-
za urbana. Até ao momento, já 
foram entregues, ao Município, 
mais de uma dezena destes 
equipamentos.
Trata-se de “um avanço, ainda 
não correspondente àquilo de 

EQUIPAMENTOS

Câmara reforça 
capacidade de 
intervenção
No passado dia 4 de novembro, teve lugar, 
nas Oficinas Municipais, a entrega de novas 
viaturas e equipamentos, destinados a 
reforçar a eficácia e a qualidade do trabalho 
desenvolvido pelo Município nas áreas da 
manutenção florestal, ambiental e da limpeza 
urbana.

que o Município precisa mas 
invertendo, claramente, a ten-
dência do antigo executivo, que 
fez com que o Município deixas-
se de ter capacidade própria 
para atuar num conjunto de si-
tuações”, esclareceu Bernardi-
no Soares, acrescentando que, 
“de hoje em diante, não vamos 
precisar de fazer empréstimos 
de curto prazo para fazer face 
a dívidas de anos anteriores, o 
que significa que começamos 
agora a dispor de um conjunto 
de equipamentos que, durante 
vários anos, não foram acau-
telados. Vamos voltar a ter ca-
pacidade própria para operar 
num conjunto de serviços in-
dispensáveis para a população 
e para o Município”.

A empreitada vai decorrer durante cerca de dois meses e inclui 
trabalhos de construção de um muro, bem como a reparação e 
reconstrução da via confinante.
A intervenção, que representa um investimento municipal supe-
rior a 74 mil euros, dá continuidade aos trabalhos de requalifi-
cação do espaço público e da rede viária que o Município está a 
desenvolver em vários locais do território concelhio.

LOUSA

Requalificação em Casais 
de Monte Gordo

Novos equipamentos para serviços ambientais

MOSCAVIDE  

Mais estacionamento gratuito 
para motociclos
A Loures Parque criou novas bolsas de estacionamento gratuito 
para motociclos na Rua Bento Jesus Caraça, em Moscavide.
A intervenção visa facilitar o acesso dos motociclistas ao espaço 
público e surge na sequência de diversas solicitações dos muní-
cipes, no sentido de aumentar a oferta de bolsas de estaciona-
mento nesta localidade.
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Jardim Major Rosa Bastos (Loures)

Esta nova etapa surge depois 
de, em 2015, ter sido definido 
um Plano de intervenção no 
âmbito da acessibilidade e 
mobilidade, que, numa primei-
ra fase, contemplou ações de 
sensibilização, destinadas às 
juntas de freguesia, escolas e 
técnicos municipais com res-
ponsabilidade nas áreas de 
apreciação, fiscalização e exe-
cução de projetos, e ainda a 

ACESSIBILIDADE E MOBILIDADE

Avança segunda 
fase do Loures 
Acessível

O Município de Loures vai avançar com a 
segunda fase do projeto Loures Acessível. 
Esta fase prevê a eliminação das barreiras 
existentes na Rua da República, em Loures, 
adaptando-a à circulação de pessoas com 
mobilidade condicionada. 

conclusão do primeiro troço de 
um percurso pedonal acessível 
para pessoas com mobilidade 
reduzida.

O que está em causa
A Autarquia vai agora avançar 
com a segunda fase do projeto, 
dando continuidade ao troço 
já existente e que se pretende 
que venha a atravessar toda a 
cidade, ligando o Jardim Mu-

Rua da República (Loures)

nicipal Major Rosa Bastos ao 
Parque Adão Barata, numa 
empreitada que irá incluir a 
alteração e melhoria dos pavi-
mentos, a eliminação das bar-
reiras existentes, bem como a 
beneficiação de infraestruturas 
enterradas da responsabilida-
de da Autarquia e dos SIMAR 
– Serviços Intermunicipalizados 
de Água e Resíduos dos Municí-
pios de Loures e Odivelas.   

Eliminação de barreiras 
na via pública
Ainda no âmbito do Plano 
de intervenção no âmbito da 
acessibilidade e mobilidade, 
que assenta em dois eixos es-
tratégicos – a sensibilização 
para as questões da acessibi-
lidade em novas intervenções 

no território, e a eliminação das 
barreiras existentes na via pú-
blica, nos edifícios municipais, 
nos transportes públicos e até 
a nível da comunicação institu-
cional – recordamos que o Mu-
nicípio já tem em marcha um 
conjunto de intervenções em 
edifícios municipais com aten-
dimento ao público, com o obje-
tivo de garantir a acessibilidade 
a todos os munícipes. 
Pretende-se que com a con-
clusão desta intervenção, inte-
grada no trabalho de requali-
ficação que a Autarquia está 
a desenvolver no âmbito do 
projeto de revitalização urba-
na, Loures cumpra os requisi-
tos necessários para a obten-
ção da certificação de Cidade 
Acessível para Todos. 
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2017

Orçamento reduz 
carga fiscal para 
os munícipes 

A Câmara de Loures aprovou o Orçamento 
Municipal para o próximo ano, no valor de 120 
milhões de euros.

O documento – Orçamen-
to de 2017 e  Opções do Pla-
no 2017/2020 – aprovado por 
maioria no dia 28 de outubro, 
em Reunião de Câmara, foi con-
siderado por Bernardino Soares, 
um orçamento “de continuidade”, 
que aposta “numa estratégia de 
sustentabilidade e de redução 
de despesas de funcionamento, 
procurando reforçar o investi-
mento”. É ainda um orçamento 
“que reduz a carga fiscal sobre a 
população, contribuindo para a 
melhoria das condições de vida 
dos munícipes”.

Diminuição do IMI
De facto, o Orçamento prevê 
uma diminuição da taxa do Im-
posto Municipal sobre Imóveis 
(IMI), fixando a taxa geral nos 
0,387% (0,4% no início do man-
dato). No que diz respeito ao 
‘IMI Familiar’, a proposta ago-
ra aprovada prevê a redução 
de 20€ para famílias com um 
dependente, 40€ (dois depen-
dentes) e 70€ (três, ou mais, 
dependentes a cargo).
“Não é muito, mas é o esforço 
que podemos ir fazendo”, refe-
riu o presidente da Câmara. No 

entanto, com a opção do ‘IMI 
familiar’ “vamos oferecer uma 
redução muito superior à taxa 
geral para 14 mil famílias do 
Município, e isto deve ser valo-
rizado”, acrescentou Bernardi-
no Soares.

Mais investimento
Dos 120 milhões de euros, 
59,21% destina-se a financiar o 
investimento e a atividade mu-
nicipal, 35,13% despesas com o 
pessoal e 5,66%  despesa não 
afeta às Opções do Plano.
“Começámos o mandato a pre-
cisar de alocar recursos para o 
pagamento das dívidas e ter-
minamos o mandato a alocar 
recursos para o investimento e 
para a atividade do Município”, 
concluiu Bernardino Soares.
 

Concluir  projetos 
e começar outros
Com um total de 12,6 milhões, 
a educação continua a ser uma 
das áreas prioritárias da Câ-
mara de Loures. No orçamento 
para 2017, cerca de 4 milhões 
de euros estão destinados à re-
qualificação do parque escolar, 
sendo o restante canalizado, 
sobretudo, para o apoio social 
escolar – refeições, transpor-
tes, auxílios económicos e ofer-
ta de material escolar.
À rede viária, mobilidade e aces-
sibilidades foi atribuído um va-
lor de 7,5 milhões de euros, com 
destaque para os trabalhos de 
repavimentação e sinalização 
de um número considerável 
de vias, para o incremento de 

modos suaves de deslocação, 
como a conclusão, em 2017, da 
ciclovia de Sacavém-Portela-
-Moscavide, e para a continui-
dade do projeto Loures Acessí-
vel.
Em 2017 será incrementado o 
trabalho de regeneração física 
e social de três bairros munici-
pais (Quinta da Fonte, Sapatei-
ras e Parcela 6), prevendo-se o 
acréscimo da atividade no es-
paço público, parques urbanos, 
cultura, desporto, apoio e inte-
gração social e no desenvolvi-
mento económico e turismo.
Destaque para a conclusão da 
primeira fase dos projetos de 
revitalização dos quatro cen-
tros urbanos – Loures, Mosca-
vide, Camarate e Sacavém –, 
para a conclusão das obras do 
Centro Comunitário de Santo 
António dos Cavaleiros e para 
a construção de novos parques 
verdes em Santo António dos 
Cavaleiros e no Infantado.
Para o ano será iniciado o pro-
jeto de regularização fluvial e 
controlo de cheias na baixa de 
Sacavém, envolvendo o ‘Ca-
neiro de Sacavém’, obra que 
vai permitir resolver um dos 
maiores problemas da cidade 
e da zona oriental do concelho 
de Loures. 
Esta é a obra mais complexa 
que o Município vai desenvol-
ver nos próximos anos, com 
um custo estimado de 10,6 mi-
lhões de euros, comparticipa-
do pelo PO SEUR - Programa 
Operacional Sustentabilidade 
e Eficiência no Uso de Recur-
sos.
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Educação
12,6 milhões

Ambiente e 
Serviços Urbanos

7,2 milhões

Cultura, Desporto,
Recreio e Lazer

3,5 milhões

Ordenamento
do Território

5,9 milhões

Proteção Civil
1,8 milhões

Rede Viária,
Mobilidade e 

Acessibilidade
7,5 milhões

Revitalização Urbana 
e melhoria do espaço público

6,2 milhões

Coesão Social
1 milhão

Principais Áreas de Investimento

Grandes Opções 
do Plano
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A caracterização das interven-
ções na Rede Hidrográfica foi 
apresentada, no dia 29 de se-
tembro, na Comissão Municipal 
de Proteção Civil.
Estão previstas operações em 
mais catorze mil metros qua-
drados até final de dezembro. 
Outras intervenções que se en-
contram em estudo e prepara-
ção para o futuro são, nomea-
damente, nas áreas da Ribeira 
da Apelação (cruzamento da 
Avenida Brasília com a Prace-

Intervenções 
na Rede 
Hidrográfica

ta Luís de Camões e na Quinta 
das Manteigas), Estrada Militar 
no Campo do Rio, em Camara-
te, passagem inferior no Bairro 
da Fraternidade (no troço de 
escoamento confinante com a 
A1), bacia de laminagem no nó 
de Frielas (com reformulação do 
projeto e intervenção em parce-
ria com a IKEA), rio de Loures 
(sobre a EN 115 até à Escola da 
Polícia Judiciária, no Barro) e ri-
beira da Póvoa (entre a antiga 
UNOR e a Ponte de Frielas).

LOURES

O Município de Loures procedeu, este ano, 
à limpeza de 44.500m2 de linhas de água no 
concelho.

Comissão Municipal de Proteção Civil

O Serviço Municipal de Proteção Civil (SMPC) de Loures realizou um 
briefing sobre as ocorrências do terceiro trimestre do ano no con-
celho.
O destaque da intervenção vai para os incêndios, com registo de 
188 no total: 75 em julho, 73 em agosto e 40 em setembro, cor-
respondendo a cerca de 46 hectares de área ardida. Os Sapado-
res Florestais operaram entre o dia 1 de julho e 30 de setembro. O 

Posto de Vigia em Montachique 
funcionou diariamente, tendo 
registado 44 situações em ju-
lho, 48 em agosto e 43 em se-
tembro. A atividade das corpo-
rações de bombeiros também 
ocorreu fora do concelho em 
apoio ao combate de incêndios 
em diversos pontos do país.

Proteção Civil faz balanço 
do terceiro trimestre 

2016

O presidente da Câmara Municipal de Loures, Bernardino Soa-
res, efetuou um périplo pelas sete corporações de bombeiros 
do concelho, prestando reconhecimento ao trabalho dos bom-
beiros no combate aos fogos florestais de norte a sul do País.
No período compreendido entre 1 de julho e 30 de setembro, 
167  bombeiros do concelho de Loures, apoiados por 10 viatu-
ras, integraram o Dispositivo Especial de Combate a Incêndios 
Florestais (DECIF).
Já o número de incêndios registados nesse período no conce-
lho de Loures foi de mais de 150 ocorrências.

Agradecimento 
aos bombeiros

INCÊNDIOS
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Desde o dia 1 de outubro que 
a população de Santa Iria de 
Azóia, São João da Talha e Bo-
badela está a ser encaminhada 
para o Hospital de Santa Maria.
O Agrupamento de Centros de 
Saúde (ACES) Loures e Odivelas 
informou o Município de Loures 
que, a partir do dia 1 de outu-
bro de 2016, a população da 
União de Freguesias de Santa 
Iria de Azóia, São João da Talha 
e Bobadela passaria, em caso 
de urgência ou emergência, a 
ser encaminhada para o Cen-
tro Hospitalar Lisboa Norte, EPE 
– Hospital de Santa Maria, em 
vez do Centro Hospitalar Lisboa 
Central, EPE, (Hospital de São 
José) mantendo-se a possibi-
lidade de escolha, por parte do 
utente, quanto ao hospital onde 
pretende ser acompanhado nas 
especialidades hospitalares.

População 
passa a ser 
abrangida 
pelo Hospital 
de Santa 
Maria

SANTA IRIA DE AZÓIA, 
SÃO JOÃO DA TALHA 
E BOBADELA

Este equipamento pretende dar 
resposta, em termos sociais, às 
necessidades da população que 
reside nesta localidade, e terá 
as seguintes valências: creche – 
destinada a crianças desde os 
quatro meses de idade até aos 
três anos, com capacidade para 
46 crianças; jardim de infân-
cia – com capacidade para 45 
crianças; ATL, com acordo com 
a Segurança Social – para 54 
menores, e centro de dia para 
a terceira idade, com a valência 

Obras de conclusão 
do Centro Comunitário 
já estão em curso

de apoio domiciliário. A inter-
venção, que terá um prazo de 
execução de 230 dias, repre-
senta um investimento de mais 
de 1 milhão e 800 mil euros por 
parte da Câmara Municipal de 
Loures.
Recorde-se que os estudos 
para o Centro Comunitário co-
meçaram em 2001, tendo sido 
finalizado, em 2004, o respeti-
vo projeto de execução. No en-
tanto, a obra não foi iniciada no 
prazo programado, pelo que, 

SANTO ANTÓNIO DOS CAVALEIROS

Já tiveram início as obras de conclusão do Centro Comunitário de Santo 
António dos Cavaleiros.

Imagem de projeto representando a obra concluída

em 2009, o projeto foi revisto.
Em 2010, a obra iniciou-se no 
âmbito de um acordo com a 
Hercesa. Esta ação não teve, 
mais uma vez, um final no prazo 
programado, tendo a Câmara 
de Loures, em agosto de 2015, 
já com o novo Executivo Munici-
pal, reequacionado o acordo.
Na sequência desta decisão, 
procedeu-se à elaboração da 
revisão dos projetos de execução 
e lançou-se a adjudicação da 
empreitada que agora se inicia.

www
.cm-loures.

pt
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Com visitas aos dois polos, Ma-
ria Eugénia Coelho, vereadora 
dos pelouros da Educação e 
Coesão Social da Câmara Mu-
nicipal de Loures, deu as boas-
-vindas aos professores, a 6 de 
outubro. A receção aos alunos 
da Academia de Saberes reali-
zou-se no dia seguinte.
A vereadora agradeceu aos 
professores “a disponibilidade 
para participarem neste projeto 
e por contribuírem para um am-
biente cada vez melhor na Aca-
demia”, destacando que “o bom 
ambiente traz harmonia e qua-
lidade” e que o objetivo principal 
desta universidade foi “criar um 
espaço em que as pessoas se 
sintam bem”.
A receção aos alunos da Aca-
demia contou com a atuação de 
um quarteto de sopros do Con-
servatório D’ Artes de Loures.

Novo ano letivo 
na Academia dos 
Saberes

Mais disciplinas
Confirmando o sucesso desta 
instituição, nascida em 2006, 
os alunos destacaram a impor-
tância da Academia nas suas 
vidas, um espaço em que a 
aprendizagem e a camarada-
gem são oportunidades para 
diminuir a solidão e fazer no-
vas amizades, facto já realçado 
pela vereadora, que afirmou 
“que o caminho é mesmo este, 
mantermo-nos ativos o tempo 
todo, independentemente da 
idade”.
A Academia de Saberes tem, 
até ao momento, 968 alunos 
matriculados (551 em Loures 
e 417 em Sacavém) – esperan-
do-se atingir um número supe-
rior a mil alunos durante o ano 
letivo –, 81 professores (todos 
voluntários) e 115 disciplinas (15 
das quais são novidades).

SENIORES

Os polos de Loures e Sacavém da Academia 
de Saberes – Universidade Sénior, deram as 
boas-vindas aos professores e alunos para 
o ano letivo 2016/2017, cujas aulas se iniciaram 
a 10 de outubro.

Seniores já iniciaram as aulas

Grande Baile 
D’Outono

VIVA OUTUBRO

O Pavilhão Paz e Amizade recebeu mais uma 
edição do Grande Baile D’Outono, que encerrou 
as comemorações do mês do idoso, na noite de 
29 de outubro.

O Grande Baile D’Outono concluiu 
as comemorações do mês do ido-
so, no Pavilhão Paz e Amizade, em 
Loures, encerrando o programa 
Viva Outubro 2016, iniciativa da 
Câmara Municipal de Loures, que 
tem como objetivo proporcionar 
aos seniores do concelho momen-
tos de convívio e partilha de expe-
riências.
A atuação musical do baile este-

ve a cargo da Orquestra Ligeira 
da Academia Recreativa Musical 
de Sacavém, dirigida pelo maes-
tro Pedro Ribeiro, da Orquestra 
Ligeira do Clube União Recreati-
vo de São Julião do Tojal, dirigida 
pela maestrina Rita Correia, e da 
Orquestra Ligeira da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Loures, dirigida pelo 
maestro Amândio Canteiro.

Novas instalações inauguradas

A Comissão Unitária de Reformados, Pensionistas e Idosos de San-
ta Iria de Azóia (CURPISIA) inaugurou, no dia 11 de outubro, as novas 
instalações do Centro de Dia. As obras contemplaram a ampliação 
da cozinha – apetrechada com novo equipamento e com capacida-
de para servir cerca de uma centena e meia de refeições diárias –, 
novos balneários para os funcionários, sala de refeições com mo-
biliário novo, criação de uma sala multiusos e de uma lavandaria 
anexa ao edifício principal, em instalações cedidas pela União de 
Freguesias de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela. 
Da parte do Município, foram igualmente prestados apoios, nomea-
damente, ao nível do projeto de arquitetura, águas e esgotos, pin-
turas e construção do passeio envolvente ao equipamento social.

Centro de Dia ampliado
SANTA IRIA DE AZÓIA
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Escolas de 
Loures 
distinguidas

Tiago Matias, vereador do De-
partamento de Ambiente, re-
presentou a Câmara Municipal 
de Loures na cerimónia do Dia 
Bandeiras Verdes – Galardão 
Eco Escolas, evento organiza-
do anualmente pela Associa-
ção Bandeira Azul da Europa 
(ABAE) e que este ano se reali-
zou em Aveiro, a 30 de setem-
bro.
Em nome da Autarquia, Tiago 
Matias, recebeu o certificado 
de participação como municí-
pio parceiro, certificando que 
a Câmara Municipal de Lou-

res colaborou ativamente na 
implementação do programa 
Eco Escolas no ano letivo de 
2015/2016, o que já sucede 
desde 2007.
As escolas Maria Veleda, Gene-
ral Humberto Delgado, Mário 
de Sá Carneiro, João Villaret, 
Escola Secundária José Car-
doso Pires, Escola Básica do 
Prior Velho, Nuclisol Jean Pia-
get, Associação O Saltarico e o 
Colégio Integrado Monte Maior, 
foram as escolas do concelho 
de Loures galardoadas com a 
Bandeira Verde Eco Escolas.

Nove escolas do concelho de Loures foram 
distinguidas, a nível nacional, com bandeiras 
verdes, pela sua participação no Eco Escolas, 
um programa internacional que promove a 
educação ambiental.

Bandeiras verdes entregues a escolas de Loures

ECO ESCOLAS EDUCAÇÃO  

Todos aprendemos da mesma 
maneira?, foi a questão inicial 
do debate, incluído no ciclo 
Educação a tempo, que encer-
rou o programa de Receção 
aos Agentes Educativos e levou 
docentes e técnicos de educa-
ção à Biblioteca Municipal Ary 
dos Santos, em Sacavém, no 
dia 12 de outubro.
O debate contou com as pre-
senças de Carina Lobato Faria 
e Cristina Halpern, neuropsicó-
loga e neuropediatra, respeti-
vamente, que refletiram sobre 

Todos 
aprendemos 
da mesma
maneira?

A Biblioteca Municipal Ary dos Santos 
recebeu o debate de encerramento da 
receção aos agentes educativos do concelho 
de Loures referente ao ano letivo de 
2016/2017.

o que tem vindo a falhar na 
educação das crianças e o que 
se pode fazer para as motivar 
a aprender, valorizando e en-
quadrando as características 
individuais.
Organizado pela Câmara Mu-
nicipal de Loures, e iniciado no 
ano letivo anterior, este ciclo de 
debates abordou temas perti-
nentes para o desempenho 
das funções do pessoal docen-
te e não docente, com o objeti-
vo de aproximar os alunos da 
escola.

Debate na Biblioteca Ary dos Santos
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O Conservatório de Artes de Lou-
res (CAL) realizou um concerto 
comemorativo do oitavo aniver-
sário.
“A Câmara tem muito orgulho no 
que fazem aqui. Desenvolvem um 
trabalho distinto que se constitui 
de prestígio e notoriedade, em 
particular para Loures” mencio-
nou o presidente do Município, 
Bernardino Soares.

Durante a cerimónia foi homenageada a vertente de responsabi-
lidade social da Hovione, localizada no concelho há mais de meio 
século, ao contribuir para a efetivação de obras necessárias a que o 
Ministério da Educação obrigou, no ano passado, permitindo, assim,  
ao CAL prosseguir com o ensino especializado artístico. “É um reco-
nhecimento justo e merecido”, considerou o responsável autárquico 
perante o administrador-delegado Guy Villax que, por sua vez, afir-
mou que os alunos “são o orgulho de muita gente: pais, professores, 
comunidade…”.
No dia 22 de outubro foi ainda inaugurado mais um edifício para 
acolher um número crescente de alunos no CAL. “Este Conservató-
rio é uma pérola que valorizamos muito e que queremos mostrar a 
todos. Continuem!”, concluiu Bernardino Soares.

Loures foi palco 
de mostra de 
teatro

Os palcos do cineteatro de Lou-
res e da sala multiusos do Parque 
Adão Barata proporcionaram 
à população a oportunidade de 
assistir a diversas encenações 
teatrais, interpretadas por gru-
pos de teatro de amadores e 
profissionais do concelho, que 
deram a conhecer o seu trabalho.
O público aderiu a esta mostra 
de teatro, de entrada livre, que 
encerrou com Ensaios, uma per-
formance coletiva preparada por 
todos os grupos de teatro parti-
cipantes na iniciativa, que decor-
reu entre 21 e 30 de outubro.
Pelos palcos de Loures assistiu-
-se a: O meu corpo é uma ban-
deira que levarei a enterrar, mas 
por enquanto corro; O teatro e a 
comunidade; O menino que que-
ria ir à lua; O príncipe que tinha 
orelhas de burro; E eu que não 
soubesse; A que horas passará 
o autocarro; A Farsa do mestre 

Pathelin; O senhor desejo mes-
mo; Comédias da vida privada e 
outras histórias; Árvores, verdes 
árvores; Vem aí o Zé das Moscas; 
A história da sopa da pedra; E 
aqui morreu Beckett; A esperteza 
do criado Zanni; Com paixão; En-
saios. Esta mostra contou com a 
participação da Companhia AR-
TELIER?, Teatro AGITA, Teatro a 
Descoberto – Sociedade Recrea-
tiva e Musical 1.º de Agosto Santa 
Iriense, Teatr’Up e Teatr’Up Kids 
– Sociedade Filarmónica União 
Pinheirense, Grupo Dramático e 
Recreativo Corações de Vale Fi-
gueira, Cénico da AHBV de Fa-
nhões, GATAM – Grupo Amador 
de Teatro “Os Amigos da Man-
joeira”, Casa do Gaiato/Alquimia 
do Sonho, TIL – Teatro Indepen-
dente de Loures, Associação 
Teatro IBISCO e Grupo de Teatro 
João Villaret, da Escola Básica 
João Villaret.

A Plateia – Mostra de Teatro encerrou com uma 
performance coletiva, preparada pelos grupos 
de teatro participantes nesta iniciativa cultural, 
organizada pela Câmara Municipal de Loures.

Cineteatro de Loures recebeu várias peças

CULTURA
Conservatório de Artes de 
Loures celebra aniversário 
com novo edifício

UNHOS

A igreja de Moscavide recebeu, 
no dia 15 de outubro, mais uma 
sessão da iniciativa À descoberta 
da Música em Loures, que contou 
com a participação de solistas da 
Orquestra Metropolitana de Lis-
boa.
Anna Tomasik e Savka Konjikusic 
foram as anfitriãs deste concer-
to, recriando obras de Sergei Ra-
chmaninov e Antonín Dvorák para 
piano a quatro mãos, formando 
um verdadeiro dueto para piano. 

As solistas interpretaram os Six Morceaux, de Rachmaninov, e as 
Lendas, de Dvorák, duas ‘pérolas’ que compõem aquilo a que se 
chama “música de câmara”. O vice-presidente da Câmara Munici-
pal de Loures marcou presença nesta iniciativa, referindo que “as 
igrejas têm sido a nossa valia para levar a música clássica a vários 
pontos do concelho. É nosso objetivo a descentralização cultural pe-
las várias freguesias do Município, permitindo um melhor acesso à 
música e à cultura”.

Metropolitana de Lisboa na 
igreja de Moscavide

MÚSICA
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Para muitos e muitas que nas-
ceram perto ou depois da data 
histórica de 25 de Abril de 1974; 
para muitos e muitas que fize-
ram incursões na política mais 
partidarizada ou independente, 
e deram muito da sua vida pes-
soal e profissional para cumprir 
a esperança de uma vida com 
Liberdade, comemorar a data 
das primeiras eleições demo-
cráticas para as autarquias 
– assembleia de freguesia, câ-
mara e assembleia municipal –  
12 de dezembro de 1976 é uma 
data de relevância.
As comissões administrativas 
nomeadas por todo o País, com 
decretos de autoridade e lega-
lidade para gerir territórios, as 
suas populações e anseios e, 
em simultâneo, preparar as pri-
meiras eleições democráticas 
das autarquias, merecem ser 
citadas e relembradas: em Lou-

res, o nome do rresidente José 
Augusto Gouveia e vogais estão 
presentes. 
A decisão da Câmara Municipal 
de Loures de comemorar os 40 
anos deste Poder tem em si mé-
rito.
Refletir sobre o passado, em 
termos de imaginários, de rea-
lidades que geraram controvér-
sia ou unanimidade e aplauso, 
pode não ser tarefa fácil. Mas 
não é de recusar.
O projeto de construir e registar 
com palavras e imagens essa 
história mais recente nos três 
principais edifícios da História 
de Loures - Paços do Concelho, 
Edifício 4 de Outubro e Palácio 
dos Marqueses da Praia e Mon-
forte – conjugados com apon-
tamentos culturais de elevação 
como ouvir, na noite, música 
de um só instrumento sublime; 
o despertar e o olhar, Acordai! 

LOURES

A importância de 
comemorar 40 Anos 
de Poder Local 
Democrático

que Lopes-Graça nos deixou 
como testemunho da responsa-
bilidade de se viver, em vozes de 
quebrar a solidão ou da arte do 
corpo em poesia, pode suscitar 
o interesse, a crítica, mas tam-
bém a  participação, o envolvi-
mento . E quebrar distâncias da 
comunidade e concelho porque, 
de uma forma ou de outra, fa-
zem parte desta História. Nós 
fazemos parte da história, te-
mos um episódio para contar, 
estivemos lá. Temos opinião, su-
gestões, vivências, experiências.
O Poder Local neste âmbito de 
reflexão, também justifica com 
oportunidade a realização de 
uma conferência nacional, com 
nomes de todas as áreas par-

tidárias e campos de interven-
ção-educação, território, traba-
lho, associativismo, vida política, 
direitos, cultura.
Participar, explicar, sorrir, deixar 
escapar uma lágrima, relem-
brar, tudo é importante para 
que a História seja mais apro-
priada e todos nós abraçados 
por este passado. Selecione ou 
vá a tudo, emocione-se, e orgu-
lhe-se. Leia os livros que serão 
editados.
Estamos em Loures, numa terra 
com história e identidade, que 
olha de frente a vida, que pega 
nos obstáculos e os devolve 
com soluções. 
– Oh! Loures, a partir de 12 de 
dezembro, aqui vamos nós!

Palácio dos Marqueses da Praia e Monforte

Paços do Concelho

Edifício 4 de Outubro



Agenda
Mais informações: 
Loja Ponto Já 
Parque Adão Barata, Loures 
Telef.: 211 151 503 
Endereço eletrónico: 
gaj_loures@cm-loures.pt

Exposição
Olhares da Vindima
Museu do Vinho e da Vinha
Até 31 de dezembro
Terça a domingo, das 10h às 
13h e das 14h às 18h

Exposição
Units of order
Biblioteca Municipal 
José Saramago
Até 28 janeiro 2017
Terça a sexta-feira, das 9h15 
às 18h45. Sábado, das 10h às 18h

Exposição
Loures no esforço da Grande 
Guerra
Museu Municipal de Loures – 
Quinta do Conventinho
Até janeiro 2017
Terça a domingo, das 10h às 
13h e das 14h às 18h

Exposição
Móveis Olaio – Produção. 
Inovação. Qualidade.
Museu de Cerâmica de 
Sacavém
Até dezembro 2016
Terça a domingo, das 10h às 
13h e das 14h às 18h

Exposição
Narrativas de um território
Museu Municipal de Loures – 
Quinta do Conventinho
Até julho 2017
Terça a domingo, das 10h às 
13h e das 14h às 18h

Exposição
Sabores da História
Galeria Municipal do Castelo de 
Pirescouxe
Até 30 dezembro 2017
Terça a sábado, das 10h às 13h 
e 14h às 18h

Exposição
Travessa do Muro
Galeria do Castelo de 
Pirescouxe
Até 14 janeiro 2017
Terça a sábado, das 10h00 às 
13h00 e 14h00 às 18h00

Desporto, Natureza e Cultura
Caminhadas 2016
10 dezembro – Sacavém 
O Espaço e as Gentes
Museu de Cerâmica de 
Sacavém
10h00

17 dezembro – Segue a Estrela 
de Natal
Inscrições gratuitas, através do 
endereço de correio eletrónico
 se_ceramica@cm-loures.pt ou 
pelos telefones 211 151 085/6   

Sábados em Cheio
Biblioteca Municipal José 
Saramago
10 dezembro – Música para 
bebés
17 dezembro – A Paz
15h00

Visitas guiadas ao Cemitério 
de Loures
Cemitério de Loures
14 e 28 de dezembro
Entre as 10h00 e as 12h30 
e as 14h00 e as 16h30
Visitas sujeitas a marcação 
prévia, através do telefone 
211 150 352, ou do correio 
eletrónico turismo@cm-loures.pt

Inscrições Gaj@rte
Até 31 dezembro
A Câmara Municipal de Loures 
vai realizaruma exposição com 
obras de jovens artistas do 
Município com propostas 
de temas e utilização de 
materiais livres. 

EXPOSIÇÃO
Para uma 
história da 
faiança em 
Portugal
Museu 
de Cerâmica 
de Sacavém
Até julho 2018
Terça a domingo, 
das 10h às 13h 
e das 14h às 18h
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para todos, 
venha 
vivê-los!
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Todos os meses, o Castelo 
de Pirescouxe, em Santa Iria de Azóia, 

expõe uma fotografia relacionada 
com o património do concelho. 

O objetivo passa pela divulgação 
de imagens gentilmente cedidas 

pela população, para que todos tenham 
acesso a fotografias inéditas do território 

e da história local.
Participe! 

Foto do Mês

Tel.: 211 150 663
Correio eletrónico: dc_galerias@cm-loures.pt

www.cm-loures.pt
facebook.com/MunicipiodeLoures

ANOS
PODER LOCAL
DEMOCRÁTICO
LOURES

40 ANOS
PODER LOCAL
DEMOCRÁTICO

12 DEZEMBRO 2016 | LOURES

ENTRADA LIVRE

CONSULTE O PROGRAMA EM:

SONHO | PARTICIPAÇÃO | TRABALHO

18:00 PAÇOS DO CONCELHO
Abertura
António Saiote

Inauguração da exposição
Alvorada do Poder Local Democrático 
em Loures

19:00 PALÁCIO DOS MARQUESES 
DA PRAIA E MONFORTE
Apresentação do programa 
das comemorações

Lançamento do livro 
José Gouveia na Alvorada 
do Poder Local

20:00
Confraternização saloia

21:00
Assembleia Municipal
Sessão solene comemorativa dos 
40 Anos do Poder Local Democrático



Programa
de Ocupação
de Tempos Livres
Crianças
e jovens
10 > 15 anos
19 > 23 dezembro

Inscrições
5 e 6 dezembro
otl_2016@cm-loures.pt
211 151 160

Encontro 
de grupos corais
3 dezembro

Cineteatro
Loures
14:30 > 20:00

Natal na 
desportiva

Celebrar 
o Natal EcoNatal

Festival
de Natal

9 > 24 dezembro
Pavilhão Paz 
e Amizade 
(exterior)
12:00 > 19:00
> Artesanato
> Feira de queijo
fumeiro e doçaria
> Insufláveis
> Trono 
do Pai Natal
> Animação musical
> Gincana solidária

9 dezembro 2016
Pavilhão Paz 
e Amizade
21:00 
CONCERTO 
DE NATAL
Coro Lopes-Graça 
Shout!

Escolas
14 e 16 dezembro
Público em geral
17 dezembro
Parques 
Municipais

> Ateliês
> Insufláveis
> Recolha 
de brinquedos


